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P r e v e n i m o s os nossos a s s ignan t e s 
q u e se a c h a m em debi to vencido em 31 
de Dezembro flndo de q u e lhes es tá sus-

Sensa a remessa d'.-l Semana. E m vis ta 
as c i r cu l a r e s que lhes e n v i á m o s em 

t empo , e as q u a e s não ob t ivemos res­
p o s t a , nào pôde ser o u t r o o nosso 

.p roced imento . 

BRINDES 

A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 
ao nosso escr ip tor io re formar a s s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo co r ren te anuo e à s 
q u e ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r u m 
a n n o , offereceremos u m dos segu in t e s 
b r i n d e s , á e sco lha : 

— Vinte Coutos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l iv ro n ã o foi 
p o s t o à venda . 

— les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s co lor idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha­
d a s p o r André Gi l .Demare e A. D r e u x , 
c o m a s r e s p e c t i v a s b i o g r a p h i a s , escr ip-
t a s p o r n o t á v e i s pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa­
v io . 
— Margaritas, poes ias de D . Àáe l ina A. 
L o p e s V i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma­
rem a s s i g n a t u r a s por seis mezes,ofíere-
cerern<>s um dos seguin tes b r indes , á 
escolha i 

—Auroras,versos de Alfredo de Sonza . 
—Ecangelina,poema de P . Longfel low, 

t r a d u z i d o por Américo Lobo. 

IVeste escr ip tor io compram-ae exem­
p la re s doa n ú m e r o s 54, 55, 55, 57, &1, 88, 
W,U0 91,U2, O ü e l l O d'A Semana. 

A SEMANA 

D o r a a v a n t e só te rão a responsabi l i ­

dade collect iva do director e dos reda-

ctores d 'esta folha os a r t i gos q u e forem 

publ icados sem a s s i g n a t u r a ou com a 

a s s i g n a t u r a — A Redaccão. 

- Fíca entondido que todos os a r t i g o s 

fora ^ ' e s s a s condições represen tam 'as 

idéias dos seus respect ivos aue to re s . 

.4 REDACTÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

T a m b é m eu est ive a ferver um pouco 
na ebul ição jo rna l í s t i ca d 'esta s emana . 
Fe l izmente as g a r r a s da d e s c o m p o s t u r a 
não poderam filar-me d 'esta vez. Passe i 
se renamente dos edic tor iaes p a r a os 
a pedidos e dos a pedidos p a r a os edicto­
r iaes . Mot ivou o caso u m a divergência 
de poncto de v is ta j o rna l í s t i co , q u e ia 
dando aos lei tores d'.l Semana o p raze r 
de se verem l ivres da m i n h a p rosa . 
Mas t udo se conci l iou de p o r t a s a den­
t ro e os le i tores hão de me a g ü e n t a r 
a inda por m u i t o t empo . 

Debruçado nesta co lumna ,como n u m a 
j ane l l a , eu olho p a r a os sete d ias de­
cor r idos e pouco mais vejo do que 
á g u a , m u i t a á g u a , sempre á g u a . A 
c h u v a d"esta s e m a n a foi con t i nua e, 
por vezes, t o r r e n c i a l . 

E u a b o m i n o o calor do nosso ve rão , 
e, com f ranqueza , prefiro a c h u v a , que 
refresca os a res . Mas ass im t a m b é m é 
desaforo . Es t a n a t u r e z a do B r a z i l é 
m a l u c a . Xão conhece meio t e rmo . Ou 
tudo ou n a d a . E es tou convencido de 
q u e se hon tem n ã o choveu foi peto 
mesmo mot ivo q u e o b r i g a v a a filha do 
ve lho vjoloncel l is ta da Dalila a não 
c h o r a r pela i n g r a t i d ã o de André Ros-
wen .—foi p o r q u e j á não hav ia mais 
á g u a p a r a c h o v e r ! 

S . M. o i m p e r a d o r acha-se r e s t abe ­
lecido da eastrvmaltite que o accomet teu , 
m a s a i n d a não se poude res tabelecer da 
t e l e g r a p h i t e a g n d a q n e lhe t em e n t r a d o 
no c o r a ç ã o . 

Pe lo res tabelec imento do m o n a r c h a 
eu envio os m e u s p a r a b é n s á a u g u s t a 
familia de S. M. e á nação . 

E agora je profite de cette oceasion para 
l e m b r a r a S. M. que não so esqueça de 
mim. D'esta vez eu sei que vou ter 
pendureza p a r a o casaco : O impe rado r 
deve-me este re levante serviço—eu fui 
a un ies pessoa que não t e l eg raphou a 
p e r g u n t a r pela s u a preciosa s a ú d e . 

K saiba o i l lus t re S r . min i s t ro do 
Impér io que é quem tem a chave do 
cofre d a s graças) que foi um serv idão . 
N*ãu houve sociedade r ec rea t iva F l o r ' 
de q u a l q u e r ba i r ro , não h o u v e bixo-

ita q u e não t e l eg rapbasse p a r a Pe-
lolis nesta e na s e m a n a t r a n s a c t a ; 
iu o único abs têmio , fui o único 
dão mor ige rado que não a b u s o u 
deg rapho p a r a a m o l a r o bem nina-

Jchefe do E s t a d o . 
B des de j á declaro q u e t ambém não 

esMve presente & r eun ião q u e em Pe-
t r fpol i s houve na casa do Sr. desem­
b a r g a d o r Viei ra Tos ta com o fim de se 
tra«ctar do modo d e manifes tar o j ú b i l o 
de (que o paiz sente a e n t r a n h a possu ída 
peU» res tabelec imento de S. M, islo i 

Dei íepois d 'estas d u a s declarações for-
mães e affirmando eu d 'aqui o meu con­
ten tamento ,—tan to q u a n t o pôde sen t i r 
um repub l i cano confesso—por ver S. M. 
de saúde perfeita, creio que não terei 
mu i to que e spe ra r pela da Rosa ou 
pelo de Chr i s to . * 

Emfim, como este m u n d o es tá cheio 
de i n g r a t o s . . . é possível q u e a i n d a 
d 'es ta vez eu fique sem pendureza . 

Com a doença do nosso impe rado r 
coincídio a do seu collega G u i l h e r m e I , 
da A l l e m a n h a . T a m b é m o velho rei da 
P r ú s s i a teve neste mez a g g r a v a d o s os 
seus a c h a q u e s de v a l e t u d i n a r i o , e t am­
bém o t e l eg r apho s u b m a r i n o ' g e m e u 
com a t r ansmis são de no t i c i a s . 

Xoto que , com as doenças dos reis , 
t r a b a l h a mais o t e l eg r apho do q u e a 
botica e que a e lectr ic idade s n p p l a n t a 
o q u i n i n o e os co lomel lanos . 

Que d iabo ! eu j á es t ive doen te d u a s 
ou t r ê s vezes e não o pa r t i c ipe i á E u ­
r o p a . Agora , q u a n d o mo s o b r a r a l g u m 
t e m p o , hei de a r r a n j a r u m a conges tão-
si ta q u a l q u e r , s ò p a r a poder t r a n s m i t t i r 
á China u m a noticia de sensação . 

H o u v e u m a l igeira d i scussão e n t r e a 
Gazeta de Noticias e o Dr. Amancio de 
Carva lho , medico d a pol ic ia . 

U m a senhora r e spe i t áve l suecumbe a 
u m a molés t ia q u a l q u e r a g g r a v a d a p o r 
um incidente dado em pub l i co . E s t a 
c i r cums tanc i a deu logar á in te rvenção 
da policia, q u e m a n d o u e seu medico á 
casa da finada p a r a o fim de verificar o 
óbi to . Acontece, po rém, q u e a s e n h o r a 
t i n h a falíecido com ass i s t ênc ia de me­
dico, o q u a l j à h a v i a pa s sado o a t t es -
tado e nesse a t t es tado j á o respect ivo 

inspector do q u a r t e i r ã o l a n ç a r a o * so-
pulte-se w da lei. 

Mas o medica [H. IKNII uãu q u i i s abe r 
do can t i ga s o uhriffou a s filhas da ti­
na Ia a accei tar o s e u a t t e s t ado d 'e l )e! 
Accresce que n a s c o n f a b u l a ç á e s havida:) 
en t re as referidas s e n h o r a s e o facul ta­
tivo d.i policia, este não foi de ura.i gen­
tileza perfe i tamente par is iense . 

E u só me admiro da a d m i r a ç ã o d a 
Gazeta. 

Sabe-se lá q u e molés t ia q u e r i a a po­
licia quo t ivesse a infeliz s e n h o r a f 

C o m o o u t r o foi u m a conges tão hepa-
t ica , molés t ia hoje da casa i i i ipvrial , 
fornecedora de S.M.o i m p e r a d o r ; a g o r a 
a pol icia p rec i sava de um padec imen to 
ca rd io -vascu la r . 

P a r a q u e diii-hu h a v e m o s de o p p o r 
b a r r e i r a s uos d i agnós t i cos policiaeB? 

Q u a n t o » indel icadeza do medico, elle 
nega-a e devemos, p o r t a n t o , ac red i t a l -o . 

E u por m i m , como t enho de m o r r e r 
por força, t a n t o se me d á de m o r r e r de 
u m a per i tou i te eomo de u m a insuffici-
oncia m i t r a l . 

O q u e ou q n i z e r a e r a m o r r e r de*... 
p raze r . 

E s t á a es tas h o r a s roendo o pão 
negro do exí l io en t re nós o tenente-ge-
nera l D . Máximo San tos , ex-pres idente 
da repub l ica A r g e n t i n a . 

O Paiz tem sido p a r a elle de u m a ter­
n u r a s i c o m p a r á v e l á q u e teve pela 
m a r a v i l h o s a S a r a h B e r n h a r d t . T a m b é m 
lhe attachou um repórter especial , q u e 
nos tem fornecido a s me lho res e a s m a i s 
p i t torescas not ic ias do g e n e r a l ex i l ado ; 
t a m b é m lhe deu u m a c o l u m n a especia l , 
m a s d 'es ta vez sem v i n h e t a . 

E n ã o pense o m e u lei tor q u e o est i­
m a d o collega lhe atíacaou repórter de 
pouco m a i s ou m e n o s ; n ã o , s e n h o r . 
Foi um repórter l i t t e r a t o , a t u l h a d o de 
rhe to r i ca , cheio de l e t t r a s e de sabe-
durencia , c ava lhe i ro e poeta . 

Veja-se este per iodo da columr.a de 
segunda-fe i ra : 

« E ' um homem do m e d i a n a e s t a t u r a , 
esbel to e correc ta tnente t ra ja 1 o.., 

«E' um verdade i ro t ypo h i s p a n o - a m e ­
r icano : o lhos g r a n d e s e e x p r e s s i v o s , 
b a r b a t a l h a d a á n a z a r e n a , cabe l los on-
deados e l ançados p a r a t r a z . C o m u m 
sombrero de l a r g a s a b a s , o r n a d o de 
ex tensa p l u m a , m a n t o neg l igen temen te 
l ançado p a r a o lado , c o m p r i d a e s p a d a 
e b o t a s de c o u r o de bufa lo , s e r i a u m 
bon i to specimen de cava l l e i ro de A r a g ã o 
ou de Cas te l la do X V I século , tão ma­
g i s t r a l m e n t e i m m o r t a l i s a l o p o r Mu-
r i l l o e V e l a s q u e z . D 

aO ros to do g e n e r a l tem u m a p e q u e n a 
de fo rmação , em conseqüênc ia do feri­
men to , q u e h a t e m p o s recebeu em Mon-
tevidéo . A n t i g a m e n t e u s a v a eavaignac, 
m a s , p a r a encobr i r a c ica t r iz , d e i x o u 
crescer a b a r b a , que l he va i m u i t o 
bem.» 

Vejam q u e p u r e z a e q u e eUgampcia de 
e s t y l o ! Que v e r n a c u l i d a d e na du •• -Io, 
q u e aprec iáve l s imi le a r t í s t i c o ! 

Mas o q u e m a i s me c o m m o v e u e en­
c h e u de sat isfação foi a o ração final — 
« A n t i g a m e n t e u s a v a eavaignac, m a s , 
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para encobrir a cicntriz, deixou crescer 
a barba, que lhe vae muito bem.» 

De certo; por muito mal que vá a 
barba a um homem, sempre vae melhor 
quo um cavaigntu-, essa ignomínia capi­
lar de indescriptivel mau gosto. 

Nunca ninguém pensou que podesse 
fazer tanta coisa a bala de Ortiz! 

Fel-o perdor o governo e o caraignac; 
e se o illustre general tem que liunen-
tur-se da perda de um, não pode deixar 
do regosijar-se coninosco da perda do 
outro. Principalmente indo-lhe a barba 
crescida muito bem, como affirma o au-
thorisado Pais. 

Também teve a sua scena de sangue, 
esta semana. 

E antes .que o leitor solte do lá o 
cherches Ia fcmme d'estas occasiões si­
nistras, eu digo-lhe já que me estou 
referindo ao caso denominado pelo Pai= 
—Tragédia de adultério, passado na noite 
de 6 na casa n. 247 da rua do Visconde 
de ttaiina. 

Não ha nada peior para um chronista 
alegre do que topar no seu caminho 
com o tropero d'estes assumptos tristes. 

Que o caso não foi para r ir . 
O marido trahido matou o amante da 

esposa inflei. Realizou o preceito de Du­
mas : que lh'o agradeça Dumas. Mas 
convém objectar que este marido cas­
cava a valer na cara esposa. Esta resi­
gnou-se durante sete annos á brutali­
dade e A pancadaria; mas um dia en­
controu um cocheiro de bond, com 
atttractivos e sem chicote; apaixonou-se 
e deixou-se raptar. O marido, que pelos 
modos não gostava da mulher.visto que 
lhe'batia, só deveria mandar ao raptor 
o seu bilhete de agradecimento. Em 
vez do bilhete mandou-lhe um bala, e 
fugio. 

Tudo isto se passou em casa do sogro, 
homem de tão poucos escrúpulos que 
recebia a filha com o amante, e na pre­
sença da sogra, que não consta haja 
abusado das immunidades que lhe da­
vam o seu titulo de sogra. 

Se o marido assassino for preso, o 
jury decidirá da sua sorte; se o não fôr, 
poderão aproveital-o os romancistas e 
os dramaturgos. 

Não teremos a punição do delinqüen­
te : teremos um delicto em cinco actos. 

Eu começo hoje mesmo as minhas 
orações. 

IILINDAL 

CARTAS DO OLYMPO 

VI 

— «0* povos -' vamos sab^r 
Quem è o mais feio sujeito 
Que usa das lettras viver 
N.i terra. »— Foi dicto e feito; 

Choveram cédulas mil... 
Porque,entre tantos beociosy 
Nao f tlta quem no Brazil 
Tome a peito estes negócios. 

Todos votaram... ninguém 
Ficou em casa quieto. 
Ganiram votos aos cem. 
Pura o escrutínio secreto-

E decidiu-^ a questão 
Com geral contentamento^-
Para uma tal invenção 
Já é preciso talento •' 

V. que escândalo isso fez 
No Olympo extatico e pasmo.' 
Não houve nunca, talvez, 
Aqui tanto enlhusiasmo. 

Vulcano, ouvindo falar 
Na historia, pulando veio: 
(Um feio gosta de achar 
outro que seja mais feio.) 

Papá Júpiter titou 
Com orgulho Ganymedes; 
Sorriu, e balbuciou: 
— Ai -' nunca da mim te arredes.' 

E então as deusas... assim 
Que ouviram a novidade, 
Todas cbegaram-se a mim, 
Para saber a verdade-

E era o jornal — inventor 
Da votação — disputado, 
E devagar, com amor, 
Com delicia devorado. 

Pois agora, consenti 
Que outro escrutínio eu proponha. 
Vamos saber: por ahi 
Quem é que tem mais vergonha ? 

Nada de espanto.' esperae -' 
Vou explicar a proposta, 
E resolvei: ou mandae 
Ou não mandeis a resposta. 

A imprensa h:i dias está 
Calcando aos pês o decoro ; 
Desaforo para lá, 
E para ca desaforo. 

Dois brigam. Brigam- Depois 
Dos desaforos trocados, 
Eu penso que estão os dois 
Incompatibilisados, 

E que vão, para punir 
A reciproca insolencia, 
A' Ilha d'agua es^rimir 
Com mais ou menos sciencia. 

Mas eu ponho e elles dispõem; 
Zangam-se, esquentam a briga, 
Bradam, gritam, descompâem, 
E vão... encher a barriga. 

Vão simplesmente jantar; 
Porque esta gente discute 
Para o appetite aguçar : 
A discussão é um Vermouth. 

Se um fala em duello, diz 
Com um irônico sorriso 
0 outro: —« Que idéa infeliz.' 
Bem mostra não terjuizo; 

Mais olTensas í ainda mais .' 
Não as leio. Você peosa 
Que eu mesmo ainda sou capa/ 
De me importar com uma ofiensa? 

No emtanto o mesmo escriptor, 
De viva voz offendido, 
Cae sobre o incauto oifeosor. 
Que ou foge ou fica perdido. 

Resulta d^sto afinal 
Que o menor insulto dicto 
Em segredo é mais brutal 
Que o maior insulto escripto. 

Insultos que se ouvem... oh-
isto sim -' fere os ouvidos... 
Só o sangue os lava, só .' 
Porém os insultos lidos 

Podem chover a granel 
Sobre a cabeça de um homem: 
— Pedacinhos de papel 
Qneos ventoslevarne somem... 

Senhores meus: consenti 
Que outro escrutínio eu proponbi. 
Vamos saber: por ahi 
Quem é que lem mais vergonha ? 

1'fíEBO- APOLLO. 

P. DE SAINT-VICTOR 

Ha seis annos que é morto o grande 
auctor dos dois bellos livros Hommcs 
et dieux e Les dcux masques. Para 
honrar*lhea memoriaacaba o Sr. Ali-
dor Delzant, que foi seu testamenteiro, 
de publicar um livro em que lhe estuda 
a vida e as obras. 

«Se alguém houve que tenha realmente 
merecido um livroé aquelle que tanto 
amou os livros,que d'elles tão eloqüen­
temente tractou, — o impeccavel es­
criptor, o deslumbrante estyiista, o 
grande e nobre artista que se chamou 
Paulo de Saint-Victor. » 

Isso escreve Adolplio Brisson, e emi­
nente critico francez, e accresenta : 

« Elle levou comsigo a sua valente 
penna : ninguém a herdou. Partio, 
deixando comsigo, nas Lettras, um 
luminoso sulco e no coração dos seus 
amigos e fieis admiradores a saudosa 
recordação de um homem galante e de 
um grande espirito. 

« A vida de Saint-Victor não foi in­
teiramente desannuviada; os seus últi­
mos annos correram pacíficos, occu-
pados por estudos que o encantavam, 
embalados por bellos projectos; mas 
sua infância fora agitada e sua moci­
dade tempestuosa. Seu pae era um 
gentilhomem de pura estirpe, devotado 
ao Rei, profundamente christào, antigo 
emigrado, cuja fé não conhecia desfal-
lecimentos nem transigencias. Além 
d'isso, poeta de vez em quando, auctor 
de pequenas composições poéticas 
elegantes e seccas, que não conseguiram 
viver. Paulo herdara do pae uma alma 
fiel, um temperamento equilibrado e 
forte e o amor das lettras. 

« Muito cedo desabrochou este amor, 
No collegio dos jesuítas de Fribourg, 
elle espantava os mestres com a pieco-
cidade dos seus dotes intellectuaes. Aos 
treze annos compoz uma narração 
escolar que foi o seu primeiro suecesso 
litterario. Não era um modelo no gê­
nero ; mas denunciava já uma grande 
firmeza de penna e uma singular ína-
dureza de senso. E' um dialogo entre o 
anno de 1839, que começa, e o de 1838, 
que expira. 

« Pela poesia que reçuma, pela natu­
ral harmonia da phrase, se conhece que 
o joven Paulo tinha o sentimento da 
còr e do rythmo e o ouvido sensível á 
musica.» 

Foi no collegio de Santo Ignacio que 
elle se preparou para a luta das lettras, 
estudando, lendo e pensando. A Itália 
seduzia-o, e a estada naquelle collegio 
de fíoma foi de iinmeiiso beneficio para 
o seu espirito. 

Os primeiros tempos da vida littera­
ria de Saint-Victor foram difficeis. Teve 
immensas dificuldades a vencer para 
trazer a publico os seus primeiros tra­
balhos. Apenas uma porta das muitas 
da imprensa encontrou aberta: a d'A 
Semana, hebdomadário pariziense, em 
que, infelizmente, a sua prosa quasi 
passou despercebida. Saint-Victor du­
vidou de si mesmo e quasi se declarou 
vencido. Mas a sympathia de Lamai--
tine protegeu-o e deu-lhe um emprego 
no seu gabinete. 

Ahi teve Paulo por companheiro um 
bello talento: Carlos Hugo, filho do 
grande poeta do século. Mas a fortuna 
tardava ainda. 

Felizmente e finalmente.Barbey d'Au-
revilly, que o estimava, conseguiu-lhe 
um logar de chronista theatral no jor­
nal A moda. Era a fortuna que chegava 
einlim ! 

Suas chronicas—queLamartine dizia 
não poder ler sem lunetas escuras—fa­
ziam um suecesso louco. Eram verda­
deiros fogos de artificio, que deslum­
bravam e surpreheudiam Pariz.O joven 
escriptor, desde então, doido de alegria, 
atirava-se perdidamente a todos os pra­
zeres: poinpeaya no theatro e mais 
ainda nos salões aristocráticos, cujas 
portas lhe abriam o seu alto nasci­
mento, o seu espirito e também já a sua 
reputação. Elle tinha essa rara arte 
encantadora de saber conversar. Sua 
prosa falada scintíllava tanto como a 
sua prosa escripta. 

Era, em summa, uin dos heroes da 
vida mundana de Pariz. 

Moço, espirituoso, seduetor, devia 
ser amado e amar. 

Assim foi. Encontrou uma mulher 
bella, mais velha do que elle, mas en­
cantadora, que se apaixonou perdida­
mente por elle. Adoraram-se. As cartas 

que se escreviam, quando não podiam 
ver-se, são ferventissimas de paixão. 

Em uma d'ellas dizia Sant-Victor': 
« Et maintenant de 1'amour, de 1'amour, 
do ramour, plein mon écritoiro et plein 
mon coour ! Ta divine lettre ni en a 
enivre ; elle a été pour moi Ia coupe de 
Psyché. J'y ai bu toute ton ame, dans 
ce viu généreux d'éloquenco et de po-
ésie ou tu Ia noies, comme Ia perlede 
Cléoputre. .To m'en suis abrouve á por-
dre lialeine. Ah ! chére Ame, de quel 
génie de voluptè tu ésdouéel Tes lettrea 
sont comme des cages de colombes : dôs 
queje lesouvre, je sensbattre et frémir 
autour de moi un vol de baisers et de 
caresses. Ton style a le feu de teslévres 
et Ia langueurde ton régard. Tantòtjo 
fadore comme une sainte, tantót je te 
livre aux betes de Ia cliair dans le cir-
que de mon désir. Oui! je te suspendrai 
dans cette taverne rouge de mon coaur 
oú boivent et se battent mes passions, 
comme Ia Madone de llaphaél au chevet 
des courtisanes italíennes. » 

Que delicioso estylo I que imagina­
ção ! que vigor no lançar a phrase, 
no colorira idéia! que delicadesa nos 
detalhes ! que riqueza de pallieta e que 
firmesa de pincel! 

Saint-Victor foi duramente ingrato 
com a sua adorada. Enfarou-se d'ellá e 
levou a crueldade ao poncto de th'© es­
crever e de lhe contar as suas infideli-
dades. 

« Tal ingratidão não era digna nem 
de um gentilhomein nem de um poeta;» 
commenta com razão o citado escri­
ptor. Mas Saint-Victor estava ebrio de 
glorias e triumphos. Enthronado no 
folhetim dramático do jornal La Presse, 
ali reinava como senhor e mestre,como 
de um olympo fulgurante e fulmineo. 
O deus, todavia, dignava-se de se huma-
nisar ainda, de vez em quando. Foi 
assim que se ligou pelo coração e pelo 
espirito a uma joven actriz que tinha 
coração e talento. Chamava-se Alice 
Ozi. Essa ligação foi mais calma e 
duradoura. O amor cedeu a uma ami­
zade sincera e fiel. Depois d'essa aven­
tura P. de St-Vietor só conheceu uma 
amante — a austera deusa da Arte, uma 
única paixão -^ a de escrever, uma 
única preoecupação — a de deixar um 
livro perfeito. 

Nesse empeuho trabalhava dia e 
noite. A morte surprehendeu-o em meio 
da tarefa; mas se o monumento so­
nhado pelo artista não estava con­
cluído, ficaram os alicerces, que são 
esculpidos pela mão de um mestre e 
que só desapparecerão com a prosa 
franceza. 

Alem d'isso, deixou dois livros dos 
quaes diz Brisson : « Hommes et dieux 
e Les deux masques são duas grandes 
obras; ellas hão de subsistir, sobre-
nadar, sobreviver ao desbarato da 
nossa lingoa, á corrupção do nosso 
gosto. De quantos livros se poderá fazer 
egual elogio ? » 

Para uma amostra da importância 
que teve Paulo de Saint-Victor na litte­
ratura franceza e de quanto o conside-. 
ravant os maiores escriptores de sen 
tempo transcrevemos uma das muitas 
cartas que lhe dirigio Victor Hugo/ 
da ilha de Guernesey aonde se exilara : 

« On écrírait un livre ríen que pour 
vous faire écrire une page. O frére de 
mon esprit, je vous salue et je vous 
remercie. Quand l'ódifice est bati, c'est 
vous quimettez sur le faite le drapeau 
delumiére. Vouscréez sur unecreatíon; 
vous ôtes le magnifique explicateur; 
vous écrivez le poème du poème, le 
mot du sphinx, le cri des profondeurs» 
Cette grande critique que vous faites 
est, en méme temps, une grande philo-
sophie ; elle marque, dans notre temps, 
comme une trainée de flammes au 
milieu de 1'ombre. Vous étes un des 
sauveurs de 1'idéal. Cette gloire s'atta-
chera á votre nom. 

« Dites vous qui vous êtes un des 
points d'appui du poete solitaire. Une 
page de vous est un cordial. II y a, entre 
vous et moi, ün mysterieux va-et-vient .. 
d'âme á àme. Vous me dites: « Coura-
ge ! » et je vous dis : « Merci ! . . . » 

Quantos escriptores francezes se po­
derão gabar de haverem tido honra tão 
grande, tão excepcional ? 

Paulo de Saint-Victor foi um dos 
escriptores que mais amaram, servi­
ram e ennobreceram a litteratura da , 
França e do século. 

Honra á sua memória e gloria às suas 
obras! 

r. JÍ. 
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Todas as fadas propicias presidiram 
ao seu nascimento. 

E' o rapaz mais felizmente dotado 
que eu conheço. 

Extremamente aflavel e meigo por 
indole, elle possuo o raro condão de 
mostrar o coração num olhar e expan­
dir a alma num sorriso. 

Mas sabe também ter energia indo­
mável e férrea pertinácia, quando as 
círcumstancias a isso o obrigam. 

A extraordinária llexibilidade do seu 
talento, auxiliada por uma natureza 
operosa e dedicada, fal-o distinguir-se 
com brilhantismo em qualquer cousa 
a que se applique. 

Tem enorme curiosidade por tudo 
quanto se escreve, por tudo quanto 
se diz o por tudo quanto se faz no 
Brazil, o fora d'ello. Por isso a sua 
conversação ó muito variada, instru­
etiva e attrahente. 

Como político, herdou todas as qua­
lidades eminentes do seu illustre pae, 
mas subredourando-as com o irisado 
matiz da arte e da poesia. 

Além de tudo isto—é bonito rapaz. 
Ora com todos estes predicados, e 

mais a austeridade de caracter, a sua 
inconsutil lealdade, o oxemplar proce­
dimento que tem como cidadão e chefe 
de família, o Dr. Affonso Celso Júnior 
devia ser alvo constante dos botes da 
inveja e da maledicencia. 

Mas não o é. 
Conseguiu afugentar o monstro, não 

com o esconjuro, mas com um sorriso. 
Todos lhe perdoam a sua incontestá­

vel superioridade. 
E' o-seu melhor triumpho. 

DUO. 

TÉDIO 

E' tão intensa, tem tal grandeza 
A dor que em prantos me banha o rosto, 
Que aic parece que a Natureza 
Também partilha do meu desgosto. 

Pássaros s fitam sobre o arvoredo 
Neuins, e os grandes serros nevados 
Trazem á mente, causando medo, 
Mudos phantasmas amortalhulos; 

Troncos,qne os galhos, mis de folhagem, 
Tem hinos, lembram medrosos vultos, 
Quedos á beira de uma voragem, 
Ou coiuíemnados pedindo indultos ; 

Ascosos sapos coaxam na? brenhas; 
Semetham chagas os volutabros; 
E os pedregulhos,— baldos de grenhas 
De hervageus,— monges de craneos glabros. 

A cachoeira, que vera da serra, 
Recorda o pranto que algum gigante, 
Meio tombado, — finda uma guerra,— 
Vertesse em ancias, agonisante. 

A voz üe um sino, na aza dos ventos, 
Chega, de longe... Quem éque entende-o?... 
Serão os echos dos seus lamentos 
Núncios de morte? núncios de incêndio* 

O Céu,— a tenda toda habitada 
De anjos, — segundo diz. o Evangelho, 
Imita a capa, já desbotada, 
De um paladino tropego e velho; 

E o Sol, na nevoa lodo einhuçodo, 
Tem cnladura morna e sombria. 
De utn pobre doente, que, escaveirado, 
Passeia a febre na enfermaria. 

O >lar. das águas a poteslade, 
Que anda btasphemias cruas roanando, 
Lembra o som cavo de uma cidade 
Que vae-se aos poucos desmoronando, 

ou de um propbeta de maus ogouros 
A voz,— se torto, baixo retumba; 
Lembram-me os berros, longe, dos louros, 
l*ivos Ue espectros em catacumba. 

E os gallos gritam como, em trincheiras, 
As senlinellas que dão alarmas; 
E são das cannas altas toureiras 
Cutellos verdes num salão dermas. 

Cipós, que arbustos torsos circumdam. 
Sio como algemas, como cilicios; 
Grutas, onde aves meigas abundam, 
Parecem boceas deprecipicios. 

Eia tudo o sello da dòr se estampa:... 
Km vez de aroma sorve-se mia-ma; 
O Mundo o aspecto tem de uma campa ; 
A Natureza parece pasma: 

A tal tristeza ninguém resiste: 
Se o Olympo exhibe nesgas <le crepe 
Em vez de nimbus.' se tudo é triste ' 
Se o prado imita lugubre steppe .' 

Cuspa o Céo raios sobre o meu craneo : 
E, dando estouros como a metrallia, 
Sorva-me o enorme Mediterrâneo! 
Que o Sol me creste como fornalha !... 

II 

Mas... eis que tudo fica animado ' 
E, já, o aspecto de uma ecchymose, 
Feita na várzea, perde o roçado... 
Como num palco faz-se a apotheose, 

E, a uma pancada do contra-regra, 
Rompem os coros e o gaz investe. 
Assim, no espaço tudo se alegra : 
Tudo de um brando fulgor se v«ste. 

O Sol, glorioso, derrama chuvas 
Decrystal fluido; tudo irradia :... 
Té nos soluços das rolas viuvas 
Descubro uns certos tons de alegria! 

Vejo coluinnas de fumo ondeando; 
Formam esteira folhas esparsas; 
Grupos de corvos vão-se afast indo, 
Vem rindo alegres grupos de garças. 

Os cedros fôrma de oolumnellos 
Festoados tomam... Vejo uos bosques 
Lindas mesquitas, verdes castellos, 
Arcuaes tremeutes, floreos kiosques: 

Alguém, distante, dedilha banza; 
Bravos ginetes. soltos, reliucuam, 
Cauta um canário terna romanza; 
Rodam ronceiros carros que ri acuam. 

Já trovadores plunieos entoam 
Cânticos, loas, jaculatorias; 
Pelas charnecas te Deums resóam, 
Como em festeja de altas victonas: 

Deus,com as tinlas que houve em palhetas 
De Goya e Rubens, de pólo a polo. 
Retoca o Mundo... Malacachetas, 
Que estão luzindo na ilòr do solo, 

Trazem-me á idéa, com suas diversas 
Nuauças, de estrellas lúcidas lascas, 
Que, sobre o Mundo, fossem dispersas 
Pela possante mão das borrascas! 

O próprio vento, quando em passagem, 
Não monolõga mais, como o Hamtelo, 
E o próprio tronco, nú de folhagem. 
Já não parece negro esqueleto. 

P'ra o Céo, p'ras matlas o Prazer volta, 
Mas não me volta p*ra a alma ferida: 
Cercam-n'a as dores, como uma escolta 
De guardas cerca vil homicida: 

Meu denegrido eufiçio triste. 
A arca do peito terna me arrombe, 
E no organismo, que náo rpjjst**, 
Sinto os rumores de uma hecatombe ... 

Oue a Magua o cor po de pedra rude 
Me torne, ou de uma só vez descarne-o... 
Pois ri-se a bocea negra do açude, 
E o Céo me fita com ar de escarneo:: 

Ah ' mas que importa que o Mundo, como 
Jogral já ebrio, perdido em riso?. 
Dó cambalhotas, faça-me uni momo, 
Cante moltetes, tilinteguizos*:... 

Queo ar de um f.irtoconego nedio. 
Tome a montanha, que haja alvoroto: 
Que mais se atola mi ih'alma em tédio, 
Que na tristeza mais me encapou: 

III 

Se a Dòr, que em prantos me banha o roslo 
Tem mais volume, mais aspereza, 
E' que herdei todo, todo o desgosto 
Que ba pouco havia na Natureza. 

— 20 de Agosto de 18SG.— 

HENRIQUE DE HAtULltiES. 

CARTAS DE LISBOA 

B E L H S ARTES: 5* E Ü1 EXPOSIÇÕES DO 
«GRUPO 1>0 LEÃO» 

Estamos no anno de 1887... 
— Cirande novidade! dirão os lei­

tores. 
Mas se eu lhes digo que estamos em 

1867, não é para lhes dar uma novi­
dade : é para lhes dizer que ja estamos 
em 1887 e eu ainda não escrevi o pro-
mettido artigo sobre a 51 exposição do 
Grupo do Leão, que abriu em Dezembro 
de 1&&; que ú hora em que estas li­
nhas so publicarem estará fechada a 
actual exposição; e que tenho aqui ao 
meu lado, em cima da banca, uma por­
ção de livros quo esperam artigo, a 
alguns já também promettido e de todos 
merecido, porque —felizmente para as 
lettras e infelizmente para a critica — 
o anno que ha pouco passou para a 
Historia,foi entre nós deumafeitilidade 
rara em obras notáveis. 

Não é das mais invejáveis a minha 
posição, como os leitores vêem, nem 
muito fácil o sair-ine d'ella airosamente. 
Mas, como terminaram decididamente 
os motivos da irregularidade das mi­
nhas correspondências, que os leitores 
podem avaliar porque conhecem a sua 
causa primaria, e nesta minha terra 
pretenciosa nem sempre ba assumpto 
para uma chronica litteraria e artís­
tica, com o favor de Deus e da saneta 
Madre Egreja, digo: com o favor de 
Deus e dos leitores, tudo so lia de ar­
ranjar.., 

Assim,—para começar,—por não falar 
da b« exposição do Grupo sem ter falado 
da 5«, e por não deixar de lhes falar 
da actuai exposição, cumpriudo com o 
meu dever de correspondente, farei um 
estudo comparado das duas exposi­
ções, dizendo o que se me offerecer 
sobre o que nem uma e nem outra me 
pareceu digno d'isso. 

Consecutivamente irei entremeando, 
quando escassear o assumptu ou quan­
do venha a propósito, os artigos pro-
mettidos e obrigados sobre o movi­
mento artístico e iitterario do anno 
trausacto, como : inaugurarão das es­
tatuas da avenida (de Simões e Alberto 
Nunes),publicações, D.Fernando ,Cesi-
rio Verde, etc. 

Depois que eu apresentei aos leitores, 
na minha primeira carta para A Se­
manais artistas que formam o chamado 
Grupo do Leão, a propósito dos quadros 
com que elles ornaram e seu café, 
agrem ia i a m-se-lhe mais cinco artistas: 
as senhoras D. Helena Gomes, discí­
pula de Gyrâo, e D. Bertha Ramalho 
Ortigão e os Srs. Sonza Pinto, ex-pen-
siuiiario em Pariz pela escola do Porto, 
Villaça, também vindo de Pariz, e Mo­

reira Kat », ex-pensi-níATi U sacola 
de Lisboa. 

<om estes elementos novos não ad-
iu ira que a exposição do anno pa»«al<> 
fosse como foi a imlliur de todas al« 
então r<-tlisadas. nã > sõ \tel-i mereci­
mento <ias obras expost t.-i cuinu pela 
sua variedade, de cuja falta se resen. 
liam luaw ou menos as exposições pas-
saaas. *'ma effeito não un quasi todos 
os artistas se apresentaram brilhante­
mente, havendo nas s,»l;n l i exposição 
trabalhos que pi liam li/urar honrosa­
mente nas primeiras exposições de 
qualquer paiz da Europa ; mas íi.iVíJi 
de quasi tuiu alguma coisa: pinturas, 
desonhos a lápis ecarvão, *Mculptur ^ 
em mármore, gesso e barro, faianças • 
gravuras, o que é de utn grande valor 
educativo ern um paiz em que ainda s-
faz distineção, como importância artís­
tica, >uire um quadro e um jarro de 
faiança. Aqm" ainda lm jerarcuias nas 
manifestações artísticas: certas obras, 
u m q u i l r o , um frontáu. pertencem á 
aristocracia; outras, como um dese­
nho, uma fonte, uma cadeira, perten­
cem ao povinho, são plebeus. Quaudo 
serã que teremos na mesma expo­
sição espocimens de todas as manifesta­
ções que appareçim do sentinu-itt > 
esthetico do nosso povo * 

A exposição do anno passado foi, 
pois, magnífica, foi brilhante. O mesmo 
não posso dizer da d "este anno. 

E, todavia, se na 5» figuravam sete 
artistas n»v<>s (D. Mana Augusta e 
Rafael liordalUi Pinheiro e mais uS que 
citei acima , nesta também apparecem 
pela primeira vez nada menos de seis. 
Em dois annos mais 13 artistas! Por­
que não seria esta exposição superior 
ás outras? E' que se entraram mais 6 
também exnuzeram menos 5, e os que 
chegaram de novo não compensam a 
falta dos que se foram. 

Saíram a Sra. D. Maria Augusta, 
Columbaoo e Rafael Bordallu, e os Srs. 
Sousa Pinto e Villaça ; entraram a 
Sra. D. Josefa Greno e os Srs. A. Ureno, 
ex-peusLon,tr!u em Pariz, E. Condeixa, 
idem, J. Bastos, discípulo de Mullióa. 
Carlos Reis, discípulo de Silva Porto 
na escola de Lisboa, e A. R. Duarte, 
cujo nome vem no catalogu de Alberto 
de Oliveira seguido das palavras—Rio 
de Janeiro — e que os leitores devem, 
portanto,conhecer melhor do que eu. 

Porque saíram aquelles artistas e 
porque entraram estes é o que eu nào 
posso dizer: registro o facto e lamen-
to-o quanto aos primeiros,sem o appro-
var em absoluto quanto aos segundos. 
O admittir mais artistas para o Grupo 
é excellente, é um beneficio á arte e 
uma necessidade, visto que o Estalo 
não tem ainda um saldo annual ; è até 
um dever. 

Somente, já o escrevi em outra parte, 
é preciso nao dar entrada a qualquer 
rabiscado!-, a todo aquelle que por 
pegar num pincel se julga artista. 

Mas vejamos o que me dizem a mi­
nha memória e as minhas notas sobre 
os nossos artistas. 

D . MARIA. AUGUSTA DORDALLO PlNHEUiO 

Esta senhora, corno já lhes disse, dis­
cípula de seu irmão Columbauo, expoz 
o anno passado faianças e quadros de 
flores. 

Mas que flores, meus queridos ami­
gos! que admiráveis, que explendidas, 
que gloriosas flores. 

Ha na vida do homem, quer moral, 
quer intellectual, certas impressões tão 
profundas que nunca mais esquecem e 
com<> que nos servem de marcos 
históricos, lembrando-nos as dílTerentes 
phases da vida. Os leitores não tem 
sentido d'essas impressões, que parece 
nos penetram até ao intimo do coração, 
ao ler um certo livro, ao ouvir uma 
certa musica, ou ao fitar de relance o 
rosto d'uma mulher í 

Na minha vida de artista eu tenho 
por mais de uma vez sentido d'essas sen­
sações, que nos deixam em um estado de 
beatitude que me parece ser a mais 
pura manifestação das felicidades d'este 
inundo. Senti-a quando pela primeira 
vez vi os Corots e o Palmarolu da Ga­
leria Daupias, Corot, de que » prosa 
superior de Ramalho Ortigão me nào 
tinha dado idéia, e o Palmarolli. o so­
berbo Palmarolli, que é uma das estrel­
las da famosa galeria, representando o 
sahimento de uma criança, em que a mãe 
tem um gesto de despedida que è de ama 
grandesi escbilíana. Senti-a quando vi 
o tiorgioini do leilão Zea Bermudez, 
queo nosso governo deixou ir para 
Hespanha; senti-a quando vi pela pri­
meira vez aguas-fortes de Rembrandt e 
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de Jacquemart, o quando vi na Gazettú 
des Reaux-Arts os celebres retratos do 
H. Guerard ; senti-a quando vi os qua­
dros quo Columbano trouxe de Pariz e 
que eu e um companheiro lhe fizemos 
tirar d'uma trapeira onde elle os tinba 
amontoados e escondidos, porque — di­
zia elle —ninguém gostava d aquillo. 
Senti-a mais vezes ainda, graças a 
Deus, e senti-a profunda, indelével, 
(jnaiido vi os quadros de flores da 
Sra- D. Maria Augusta Bordallo Pi-
ü beiro. 

Esplendidas, tri um ph antes, nia^is-
trars ! Digníssima discípula do mestre, 
a Sm. D. Maria Augusta tem,como elle, 
o desprezo absoluto do receituario das 
escolas, a largueza magistral do toque, 
a comprehensão intima da harmonia 
das cores e das linhas; tem em subido 
grau o seutimento da decoração, e além 
di-;so tudo é colorista, é meridional. 

Uma grande ar t is ta l 

RAFAEL BORDALLO PINHEIRO 

O nosso grande caricaturista expoz 
{o anno passado) 2 quadros decora­
tivos, fingindo pintura em azulejo, 
representando scenas da gente felina, 
um gato tocando guitarra aos ratos que 
dançam (n. 1), o largando a guitarra 
e deitando-sj a elles como S. Thiago 
aos mouros (n. 2). Composições ligeiras, 
sem grande escrúpulo no desenho, fei­
tas à ia diable, no gênero allemão e de 
que se podia exigir, como de quasi 
todas as suas composições do mesmo 
gênero, mais correcção, que não se dis­
pensa nem mesmo em caricatura. Mes­
mo em caricatura um gato não pôde 
parecer um cão ; pois não é verdade? 

COLUMBANOBORDALLO PINHEIRO 

O Sr. Columbano expoz (também o 
a. p.) seis retratos e três quadros de 
gênero. 

Nos seus retratos elle é sempre o 
mesmo artista consciencioso, dando a 
physionomia peculiar de cada urn dos 
seiís modelos, sua expressão, na atti-
tude e na mímica, dando-lhe pela ob­
servância exacta dos valores uma vida 
extraordinária. As suas figuras pousam 
sempre naturalissimameute ; cada uma 
vive da sua própria vida. 

Um dos retratados, em um pequenino 

Suadro cercado por uma bella mol-
ura em estylo renascença, executada 

§or Leandro Braga,—o grande estylista 
as Farpas, sentado de Ires quartos, 

com a robusta cabeça coberta por um 
chapéu á Rubens, o pescoço taurino 
apertado em um largo collarinho,de lu-
neta—, a luneta tremenda, como a do 
grande marquez, — lêsereno e conscio 
do sen valor, um velho alfarrábio aux 
tranches rouges e com capa de pergami-
nho, que segura com a mão forte e ple-
béa que tem firmado a prosa magnífica 
que todos conhecemos. 

Um dos quadros de gênero, o mais 
importante, representa um Mendigo, de 
barba esbranquiçada, braços nús, COM 
unia bella cabeça de philosopho antigo, 
adeantandose,apoiado a um cajado, em 
nttitude de pedir, com um velho chapéo 
na mão. 

Composição d'uma grande simplici­
dade, lembra pela seriedade e nobreza 
da figura certos quadros de Velasquez, 
o príncipe dus artistas da península, 
que é o grande mestre para o Sr. Colum­
bano. Se temos de elogiar o artista por 
ter deixado os assumptos satyricos e 
procurar o gênero grave e elevado, não 
o podemos egunlmente louvar pela exe­
cução, em que o artista foi pouco feliz, 
principalmente nus accessorios. 

Dos outros quadros de gênero um 
representa um velho orando, admirável 
de expre.>são e que seria dos melhores 
trabalhos do artista se elle tivesse con­
cluído ws riccessorios, e o outro, que se 
intitula Trecho difficil, representa um 
rapaz estudando ao piano, e que é ad­
mirável , inexceJivel de observação. 
verdadeiramente apanhado em fla­
grante. 

UAS1VS s J . T . ) 

O Sr. Bastes expõe um quadro muito 
promettedor. Representa dois operários 
conversando em uma taberna, encosta­
dos a uma nu*za. O desenho é correcto, 
o toque éjà >e_,'urõ, o modelado em 
algumas partes •• jã satísfactorío ; em 
smunia, não é um bom quadro, mas 
prometttí bons quadros, e julgo que o 
Grupo na Ia perderá em ter admittido o 
Sr. Bastos nas suas fileiras. 

CHRISTINÚ DA SILVA 

Não falarei dos seus quadros, mas 
das suas gravuras. OSr. Christino não 
ô verdadeiramente um pintor; pinta 
dois ou três quadros na véspera da ex­
posição, mas todo o anuo faz gravuras. 
Não admira, pois, que as suas gravuras 
sejam muito suporiores aos seus qua­
dros, porque ninguém é artista sem 
trabalhar,mas trabalhar assiduamente, 
incessantemente, Nulla dies sine hnea, 
deve ser uma das divisas de todo ar­
tista. 

Como gravador em madeira, o Sr. 
Christino expoz (a. p.) três quadros 
com especimeus, representando qua­
dros, vistas e retratos, que sem se po­
derem equiparar ao que se faz actual-
mente lá fóra.mostram no emtanto que 
não lhe falta aptidão, mas somente ani­
mação. 

Masque querem ? Os nossos editores 
de romances baratos, e principalmente 
o Occidente,ea\ vez de animarem a gravu­
ra,tem-n'a arruinado.Comparem os pri­
meiros números da nossa Hlustração 
com os números recentes, em que 'se 
vêm trabalhos que são uma vergonha, 
mesmo indecentes. Em parte nenhuma 
hoje se grava tão mal como entre nós. 
Quando lá fora se publicam verdadeiras 
maravilhas, cá vemos apparecer traba­
lhos inferiores aos que se faziam ha 50 
annos. 

CONDEIXA ( E . ) 

Este artista expõe 19 quadros em 
vários gêneros: retratos, paizagem, 
atiimaes,tiores,fruetose natureza morta. 
A quantidade é um bom sign.il, é prova 
de que o Sr. Condeixa é estudioso. A 
qualidade da sua pintura é que ainda 
e inferior. Alguns dos seus quadros são 
mesmo indignos de serem expostos por 
um artista que foi pensionario do go­
verno em Pariz. 

O Sr. Condeixa é uui desenhista cor­
recto. As suas figuras pousam bem e 
tôm ar de estarem parecidas. Mas fal­
ta-lhe a exactidão dos valores, que o 
artista parece desconhecer. Nus seus 
quadros não ha relevo, nào ha perspe­
ctiva, não ha ar, não ha vida. As suas 
paizageus e as suas fructad são absolu­
tamente inferiores, algumas chegam a 
ser más; as suas figuras estão agarra­
das á tela, são chatas, não vivem. Toda­
via alguns retratos não são maus ; e o 
seu Pescador seria mesmo um bom qua­
dro se o resto do quadro fosse executado 
tão bem como a figura. 

DUARTE ( A. R. ) 

Este senhor expõe os retratos da fa­
mília Ferraz de Macedo, Papa, mama et 
bebê; e d'etle podemos dizer o mesmo 
que do Sr. Condeixa, com a differença 
que este vale mais. O Sr. Duarte só tem 
desenho, e mais nada. O retrato dos 
bebês parece uma taboieta de loja de 
bonecos, porque bebês, cavallos e bo­
necas é tudo pintado do mesmo modo, 
tém todos a mesma vida, são todos elles 
bonecos de papelão pintado, vindos da 
Allemanha. 

GRENO (A.) 

O Sr. Greno apresenta dois estudos 
de figura,que não se podem dizer maus, 
mas que também não tém nada de no­
tável. Os seus trabalhos tôm còr e uma 
certa frescura e delicadeza de toque, 
mas são um pouco amaneirados e fal­
sos. Pintura decente e bonita, mas sem 
encanto, sem caracter. 

D. JOSEFA GRENO 

Esta senhora expõe nada menos de 
17 quadros, á parte um estudo de pai­
zagem ; todos de flores e fructos, mas 
tudo de muito inferior qualidade. A 
composição é quasi sempre bem orde­
nada, mas a factura é que deixa muito 
a desejar. A cor é quasi sempre dura, 
não ha relevo porque não ha modelado. 
Tudo aquillo, fructas e flores, berra 
estridulamente: são tintas umas ao 
lado das outras ; mais nada. 

GYRÃ.0 ( J . DR S. M. J 

Desde o seu bello quadro do café, que 
ltes descrevi, o Sr. Gyrão deitou-se a 
dormir. . . Pois deixal-o dormir na paz 
do Senhor. 

MALHÓA (JOSÉ) 

Nas obras d'este artista observa-se 

uma qualidade curiosa: umas vezes ó 
sincero, trabalha para si, pinta o que 
vê; Outras vezes trabalha para o bur­
guez,que tem as libras com que se com­
pram os quadros, e faz pintura bonita 
para não parecer feia entre as oleogra-
phias caras representando meninas com 
os olhos em alvo. Neste caso os seus 
quadros são muito bonitos, mas muito 
falsos; naquelle os seus trabalhos, tém 
um merecimento real, tôm caracter, 
accusam um temperamento,infelizmen­
te transviado. A estes pertencia a sua 
Aldeia doa Escallos, do anno passado, 
representando uns casebres amarellen-
tos,alinhados transversalmente ao meio 
do quadro, tendo por detraz algumas 
arvores destacando no azul puríssimo 
do céu, e á direita um oiteiro Yer-
dejante.- no primeiro plano um riacho 
atravessa um terreno inculto, for­
mando largas poças em que uma mu­
lher lava roupas. Bella composição, 
d'uma tonalidade pailida e doce, de um 
pittoresco delicado, que prova bem de 
quanto é capaz o talento, bem dirigido, 
do Sr. Malhòa. A sua exposição d'este 
auno é inferior. 

(Continua.) 

EMYGDIO MONTEIRO. 

MIM HÁ FILHA 

( AO DR. NUNO ALVARES ) 

I 

Quando, ó fllha, a face mansa 
Vens poisar no rosto meu, 
Não sei bem se mais criança 
Serás ta ou serei eu. 

Sinto á plena meninice 
Regressar meu coração: 
— Me julgara quem o visse 
Nao teu pae, mas leu irmão... 

II 

Ha palavras (uas legendas) 
Que, em apenas murmuradas, 
Abrem portas encantadas 
De opulencias estupendas. 

Com talvez maior magia, 
Me desvendam paraísos 
Deb:issons,maisque indecisos. 
Que o teu lábio balbucía... 

m 

De taes vozes se fizera 
Symphonia sideral: 
— Que orüdor em mim pudera 
Produzir elTeito egual ?! 

Nenmm ba que te pretira 
Nos torneios do dizer, 
Se a eh-quencia tem por mira 
Deleitar econvencer... 

IV 

No dilúvio de amarguras 
Da existência, — sobrenada 
No teu berço,—arca sagrada,-
Minha fé nas coisas puras. 

E dos olhos teus ao luoie, 
Da tristeza o mar immenso 
Se me esvae, como n'um lenço 
Tênue gotla de perfume. 

Num só beijo ( um só.') te abi anjo 
Toda inteira a mão sem par, 
Quando a quero, doce archanjo, 
De caricias enluvar. 

Mas, e*pliquem-me este arcano: 
— Sobre mim tão débil mão 
Pôde mais que a de um lyranno, 
Tem mais força que Sanisão.' 

VI 

Todo o tempo que hei transposto 
Sem le ver, pomba adorada, 
Me parece inflnda estrada 
Por quj andei, veiado o rosto... 

Se de um fllho o meigo aceno 
Retempera e eleva a «ente, 
Quão não fora conveniente 
See-se pae desde pequenor;... 

vn 
Teucondüo tudo avassalla: 
— Nuvem, ave, estrella, flor, 
— Nada.., nada... nada eguala 
Nem de longe o teu primor.' 

. Muito embora riso inspire 
Dil-D-ei... E sobre mim 
A primeira pedra atire 
Quem for pae, nao sendo assim / 

AFFOrfSO CELSO JL7NIOR. 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

( Vide n. 114 ) 

MACHADO DE ASSIS — Um optimo pes­
simista. 

EZEQÜIEI. FREIRE—Affonso Karr sem 

vespas e com flores... do campo. 
CARLOS DE LAET—Mofineiro de talento 

ALUIZIO AZEVEDO—Eça de Queiroz 

que ainda não fez o seu Primo Batilio. 
HENRIQUE CHAVES—Escreve em por­

tuguez magníficas peças.. . francezas. 
CAPISTRANO DE ABREU—Uma espécie 

de instituto histórico e geographico 
ambulante, barbado e sem olhos. 

GUILHERME BELLEOARDE—Auctor de 

grossos livros esoriptos... pelos outros. 
Joio CARDOZO—Barão que foi poeta. 

Hoje traduz a bicharia do Lafontaine; 
para a bicharia brazileira. 

JOÃO NINGUÉM. 
( Continua.) 

JORNAES E REVISTAS 

O Brasil Medico —n. 8 anno 1°. 
O seu suimnario é variado e os ar­

tigos que d'elle constam são bem ela­
borados e de utilissima leitura. 

O i\ , 2 do 9» anno do excellente 
jornal seientiflco e litterario — A Máede 
Família, contem bellos artigos sobre 
hygiene e medicina; salientando-seden­
tre estes o XIX da Palestra do Medico. 

Recommendavel. 

Revista do Ensino. Do n. 9 d'esta pro­
veitosa publicação, além dos demais 
artigos, e digna de leitura a continua- •! 
ção da Instruccão Publica em Minas.Const» 
o mais em summario dos seguintes tra­
balhos : 

Ensino da Lingua Portugueia, Questões 
de Grammatica Portugueia e a Electricidade 
applicada ao ensino. 

A Revista Mensal a. II do anno Ido 
Club de Engenharia é uma boa collecção 
dj bem trabalhados artigos. Ornam-n'a 
os discursos pronunciados nas sessões 
de 3 e 7 de Dezembro, do mesmo Club, 
pelos Drs. Mello Barreto e Moraes 
Jardim. 

Chega-nos da villa do Rio Bonito o 
-° numero de um jornal noticioso, Ht-



A S E M A N A SS 

t e r u r i o , commerc ia l o ag r í co la , io t i tu 
l a d o — 0 Rio Bonito. B" «eu p r inc ipa l 
r edac to r o S r . Jo»o H i l á r i o de Menezes 
D r u m o n d , q u e tem l o d o o que é preciso 
p a r a bem d i r ig i l -o . 

E m «eu a r t i g o de fundo diz o col lega 
quo não «e envo lve rá em pol í t i ca , r a z 
m u l t o bom; es ta cousa de pol í t i ca e e o 
p a r a o s pães T a u l i n o s e a s u a g e n t e - ' j>-
l i t i c a f T r a c t e m o s do c o m a s se r i a s , r. 
m e l h o r . 

K. cá ea tamo», le b raços a b e r t o s , p a r a 
recebor , como a «ate, o» d e m a i s n ú m e ­
ros do col lega , desejando-lhe p r o a p e n -
dadOB » v i d a l o n g a . 

Uo Club R e p u b l i c a n o Rio g r a n -
denso recebemos o n . 10 d a Revista 
Federal. Como o» n ú m e r o s a n t e r i o r e s é 
este o r n a m e n t a d o por v igoroso» t ra ­
ba lhos aobre po l í t i c a . A s u a p r i m e i r a 
p a g i n a é u m a homenagem ao d is t ine to 
r e p u b l i c a n o Dr . Ass is Braz i l , reelei to 
d e p u t a d o ú assembléa p rov inc ia l do 
Rio Grande do Su l . Apparecem a s 
socçòea do cos tume ; um bom ar t igo de 
Álvaro Chaves . in t i tu ladoCaucai Populus 
e o u t r o Porque M . . . do D r . Cyro de Aze­
vedo. Ê ' u m a publ icação benemér i t a . 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

P o r todo este mez o maes t ro Ciounod 
i rá a B o r d e a u í d i r i g i r a execução da 
s u a u l t i m a o r a t ó r i a Mors et vita, q u e 
dizem ser m a g n í f i c a . P repa ra - se - lhe 
fdustosa recepção . 

1'oi des t ru ído por um incêndio um 
dos m a i s prec iosos m u s e u s a r t í s t i cos e 
l i t t e r a r i o s do mundo—a Casa de Oon-
fucio, s i t u a d a per to de Loo, p rov ínc i a 
d e S h a n g - T u n g . na C h i n a . 

Pa rece q u e está verificado não ser 
Rothschi ld nem Vande rb i l t o homem 
m a i s rico do m u n d o . Ju lga - se ago ra ser 
u m o u t r o amer icano — J a y G o u l d . 
Começou mu i to pobre , fabr icando car­
t a s geog raph ica s a 2 õ francos cada u m a . 
M u i t o t r a b a l h a d o r , mu i to econômico 
e, s o b r e t u d o , mu i to feliz, ao hm de 10 
annos possuía 50 mi lhões de f r a n c o s ; 
20 a n n c s depois —300 mi lhões , e h o j e 
s u a f o r t u n a é ava l i ada em 2o0 milnoos 
de d o l l a r s , ou 500 mi l contos de re i s . 

Um p á u p o r u m olho ! 
Po i s este Créso não bebe seDão á g u a , 

n ã o fuma nem j o g a ; m a s tem família e 
dedica-lhe todo o tempo q u e lhe de ixam 
os negócios . E ' u m esposo e u m pae 
e i c m p l a r i s s i m o . Querendo seu a l h o 
ú n i c o . Jo rge Goúld casar-se com u m a 
ac t r iz de ta len to Miss K ingdom, mas 
q u e a p e n a s t i n h a 40 mil francos de do te , 
deu-llie p a r a a s p r ime i r a s despezas do 
casór io a ins igni t icante q u a n t i a de 50 
mi lhões de francos — vin te mil c o n t o s ! 
Tendo a n o r a lhes cabido in t e i r amen te 
n a s g r a ç a s , d'elle e d a Sra . Gonld, e 
achando-se g r á v i d a , fez-lhe p resen te , 
em meio do /?»« ti clock tea, p a r a o f a t u r o 
ne to , de 25 m i l acções de c a m i n h o s da 
ferro uo va lo r de 500 f rancos cada u m a , 
ou 5 mi l con tos . 

Que b r u t o 1 

PASSKPARPOVT 

NOTAS EIBLI0G3APEICAS 

— Moléstias dot Cafesaes. E ' u m pe­

q u e n o folheto, em o q u a l o Sr . J e r o -

nynio J o a q u i m de Ol ive i r a r e u n i o os 

a r t i g o s q u e pub l i cou n a Evolução de 

Campos , ein con tes tação aos t r a b a l h o s 

sobre o mesmo gênero firmados pelo 

Sr. A u g u s t o F ranc i sco Mar i a G l a z i o u . 

F. 

THEATROS 

S À X T A N N A 

N a terça-feira t ivemos finalmente a 
primeira da Toutinegra do Templo, a bella 
opera cômica em 3 ac tos , de P . B u r a n i 
e IC. H u m b e r t , p a r a a q u a l o maes t ro 
André Messager escreveu a s u a mais 
ap rec i ada p a r t i t u r a . 

A Toutinegra è uma comedia m u i t o 
bem feita, de g r a n d e interesse d r a ­
má t i co , com m u i t a s s i tuações or ig ines 
e i m p r e v i s t a s e , sob re tudo , mu i t a gra>;a 
nos d i á logos , O segundo acto é esplen­
dido ; sen lo lunguiss imo não cbe^a a 
fa t iga r o espec tador , tal é a va r i e ia i s 
e, por vezes, a novidade das s i tuações . 

A mus ica , m u i t a va r i ada , é sempre 
bel la , sempre a g r a d á v e l , sempre inspi­
r a d a . 

<>s t rechos q u e m a i s a g r a d a r a m fo­
ram : o rondo de Sain t Angenor no 
p r ime i ro acto ; a cançoneta de Thereza 
e o formoso due i lo d'ésta com A u b e r t i u 
e o cò/o mi l i t a r do segundo ; no ter­
ceiro o que m a i s a g r a d o u foram as 
copias da Musica de bunda ,can tadas com 
inexcedivel g raça por Gui lhe rme de 
A g u i a r . 

O desempenho d 'esta bella peça tem 
o defeito de ser m u i t o de segua t . 

A Toutinegra não e opere ta , é opera-
comica ;ti se aque l l e geuero , em r igor , 
não exige can tores , este,;.eto con t r a r i o , 
uao os pode d i spensar . 

Todav ia e necessário dizer q u e a 
S r a . -M.iS3.irLcantou m u i t o bem lodo o 
seu papel de p ro togon i s t a e q u e Kosa 
Viil iut Cambem c a n t o u r e g u l a r m e n t e o 
pape l de Zel ia . 

Mas as h o n r a s du desempenho cou­
beram uo g rande Gu i lhe rme de A g u i a r . 
Se este a r t i s t a excepcional a i n d a não es­
tivesse u n a n i m e m e n t e consagrado pelo 
nosso publ ico , a m a n e i r a b r i l uao t e por 
q u e desempenhou o papel do cx- tenor 
&aiut Augeuor furçuria essa consagra­
ção. UL-aluiente uuo se pod-j ex ig i r ma i s 
ta len to , ma i s verve, ma i s n a t u r a l i d a d e , 
muis jus t eza e, d i remos mesmo -— mais 
or ig ina l idade do que teve o nosso 
g r ande actor ua genia l i n t e rp re t ação 
a aque l le burlesco t y p o . l 'oi um t ra-
üaluo m o u u m e m t a l , lucouiparavul de 
g r a ç a e que teve a g r ande qua l idade 
a r t í s t ica Ue nào se parecer COMI n e n h u m 
dos bellus pe r sonagens q u e o s i n g u l a r 
ta lento du Gui lhe rme de Agu ia r aos 
tem ap resen tado l auús s iu i a s vezes. 

Vale a peua ir ass is t i r à Toutinegra do 
Templo so pai a a d m i r a r aque l le uota-
biüissimu t r aba lho d*; ai te . 

M a r t i n s e Mat tos desempenha ram 
bem os seus pap«iB i daudo-l lws o cos tu­
mado reluvo e la^endo var ias scenas 
com m u i t a g r a ç a . 

Mesqu i ta e » i l V a , em p a r t e s secun­
d a r i a s , t ambém es t ive ram aprec iáve i s . 

O velho Areia d ) U U 1 a r t i s t a de mér i to , 
e q u e esteve i u í t í l i z n u s e u a u t y p a t b i c o 
papel de Beui-A l i U id.Foi frio, a r r a s t a d o , 
mu notou u uo desempenho e no canto 
nao o a u x i l i o u a"esta vez a s u a vóz. 

A peça esta m o n t a d a r i camente , com 
aquel le c a p i l o l l ü q a e s o 0 Heller tem. 
Bons s c e n a n o s a 0 C a r r a n c i n i , p r iuc i -
pa lu ien ie , o p r i U i e i r ü acto q u e repre­
s e n t a com m u i u ü i e i i j a d e a r o t u n d a 
do Templo , j e p a r i z , e o do s e g u n d o , 
que r e p r e s e a t a a m s e r t ão dà Argé l i a . 

O publ ico a p p l a u d i o m u i t o a peça e 
fez b i s a r a l g u n s t rechos da bella mus ica 
de M e s s a g e r . 

A t r a d u c ç ã o é feita com todo o ta len to 
e-todo o esp i r i to do E d u a r d o G a r r i d o . 

Cá ficamos à espera do centenário da 
Toutinegra. 

E ' a m a n h ã q u e se e ã e c t u a r á no thea­
t r o Recreio D r a m á t i c o a matinée, hab i l ­
men te o r g a n i z a d a pela E x m a . S r a . D . 
Când ida Moniz B a r r e t o da Gosta e seu 
esposo o aprec iado v io l in i s t a P e r e i r a 
d a Costa, p a r a a u x i l i a r a c o m p r a do 
j a z i g o pe rpe tuo de D. L u i z a R e g a d a s . 

Além de u m a o rches t r a compos ta dos 
m e l h o r e s professores d'esta c ap i t a l e 
reg ida pelo maes t ro Mar t in i , a q u a l to­
c a r á escolhidas peças d u r a n t e a festa, 
executar -se-á o segu iu te p r o g r a m m a : 

PRIMEIRA PXRVE — Sympfumia, pela 
o r c h e s t r a ; Scauí cômica, pelo a c t o r 
S i l v a ; Ária, p o r Mlle . O u d i n ; Bailo in 
maschera ( f a n t a s i a ) , por P e r e i r a d a 
O o s U ; Liberdade, poesia do D r . Va­
len t im M a g a l h ã e s , pela S r a . D . H e l e n a 
O a v a l i e r ; OCosinheiro ( s c e n a c ô m i c a ) , 

pelo ac to r Mach . i l o e uma scena -omua 
pelo ac tor Domingos B r a g a . 

SfcocNDA ixi t iK — Sgmptutnia, pe la 
o r c h e s t r a ; Unpetit rien ( q u a r t e t o j .peloa 
Sr s . M. t i . Gr . tv -mte tD , C a m p o s e t*e-
r-síra d a Ovava; A ni-ic-w. i scena cômica , 
pelo actor Xisto b u o . i ; Ariado Escravo 
por Mme, D e l r a a r y ; A minhifamtlta, 
[canç m<:ta), pelo ac to r M a t t o s : Vi-
stla a um túmulo, *. p o r s i a do D r . Val*-«-
t im M a g a l h ã e s , pelo actor E u g t i i i » le 
Magahiá>;s e u m a Scctn comi i pelu 
ac to r V i s jues . 

F i n a l i s a r á este rico p r o g r a m m a com 
uma oucfríure pela o rches t ra e com a 
deliciosa comedia Amor por anexins, re-
p r e s e u t a l a peta actr iz Helen i Caval ie r 
e pelo actor P e i x o t o . 

Co.ao v>m os l-.it"res. vae s e r e s t a 
u m a esplendida muttinc, d i g n a , por 
todos os mot ivos , do concurso do p u ­
bl ico . 

Cremos que a sa la do Recreio Dra­
mático regor-Mtarú de espec tadores , e 
•jst^á p r - s t u a o ass im u m a b r i l h a n t e 
homenagem a memór ia de D. L u i z * Re­
gadas que toi a á g u r a inais s y m p a t h i c a 
a e s t a e s p é c i e de d iversões , q u a n d o or-
gan isa ias a favor da l iberdade de es­
c ravos . 

Assim o dese j amos . 
P. TALMA. 

A animalidade dos nossos homens políticos 

L a v a t e r , Gal l , Haecke l e o u t r o s g r an -
derf na tu r a l i s t a* a l a r m a m q u e cada 
indiv idual idade h u m a n a tem o seu cor­
respondente no re ino a n i m a l . 

Ten temos innocen temente a c h a r os 
bichos que se parecem com os nossos 
homens púb l i cos . 

BARÃO D Ü C O T E O I T E . C o r u j a com na r i^ 

de papag .no e costel le tas f r i tas . 

SILVEIRA M A R T I N S . Leão dos p a m p a s . 

Pela forç i, pe la coragem, pela a l t ivez , 
e pela cr iminal idade, é o rei do toda a 
noása a l imar i a pol í t ica . 

AFI- UNSU CELSO.Tig re real de Benga la . 
Uuico quu pode pedir raeças ao leão. 

L A Í - A Í E I I - Í : . Rapoza que d iss imula 
as m a n h a s em aus t e ro s t r a b i s m o . 

ANIÜIU. A r apoza já o classificou. 
DANTAS. T a m a n d u á b a n d e i r a . 
R I B E I R O DA LUZ J Ú N I O R . O u r a n g -

o u t a n g u . 

RUDRIOUKS J Ú N I O R . Bicho de pé. 

CUICUORRO DA G \ M A . A zoologia des­
cobriu ha pouco o esque le to de um 
bicho da epoeba t e rc ia r i a , q u e deve ser 
o cor respondente i r rac iona l d"este sena­
dor . 

SILVEIRA DA M U I T A . Urso b ranco d a 

Sibéria . 

CÂNDIDO D E O L I V E I R A , Mar reco q u e 

gera pe rd igo tos . 

AFFONSO CELSO J Ú N I O R . Caná r io be lga 

que t a m b é m c a u t a de r o u x i n o l . 

C O R R E I A . P a p a g a i o da r u a Sete de 
Se tembro . Bas t a u m a p e q u e n a r a s g a 
en t re a Mar ico ta e o ca ixe i ro d.* e squ ina 
p a r a que ello de á l íngua q u e é um 
D e u s nos a c u d a . 

ARAÚJO G Ó E S J Ú N I O R . Vacca t o u r i n a . 

JOÃO A L F R E D O . T a t u cujo b u r a c o vae 
desembocar na stíuatioo. 

SARAIVA. R a t o velho q u e v i r o u mor­
cego, m a s q u e r p a s s a r por s p h i n g e . 

M A R U N H O CAMPOS. Mas todon te em 

cuja ca ra pòde-se e s t u d a r a g e o g r a p h i a 
d a s epochas a n t i - d i l a v i a u a s - Com-
temporaueo do b a c a l h á o . 

CHitisriASO O I T O N I . Gato p ingado da 
geração pol í t ica p a s s a d a . 

P A U L I N O . P a v ã o erecto e correc to , 
m a s de pennas negras. 

V I E I R A DA S I L V A . U n s dizem q u e é 

á g u i a , o u t r o s q u e é tühote de p o m b o 
( bo r r acho ). 

CONSELHEIRO H E N R I Q U E . N ã o vem JÍ. 

bicho a l g u m q u e se ihe possa c o m p a r a r . 

PSIT. 
{ CotUtnúa ) 

A VIDA ALEGRE 

Real izar -* ' - hoje ás H h o r a s da noiu-
na phat i tas t ica e fu lgu ran te Caverna o 
g rando banqn»\n õ o i riod*? bai le com 
que >* b o r u c o s Tenente* do Diabo vão 
agriiilvcer ás *ua.-t ded icadas e iatel l i -
g e a t e s commis tóes de r a r i i a v a l o i s e u s 
i n g e o t e s e pruQcuoa eüf^r. >• p a r a mais 
u m a vez r>dh**reiu <>s T"nentcs f a r t a 
inésae de ' ->r ias de lour* e p a l m a s de 
v ic to r io . 

Ao am il-i l issimo convi te com q u e 
f i r am d i s t i u g u i i u i on red i--t r - s d V s t a 
folha.tem - l ies , p a r a u:t > f J t a r em.nh- in 
d a r á / ; > p r i m o r d i a l !•* ser do seu dever 
• o responder u . s convit- s qu».- lhes ' 
feitos, a razão especial l- H-rein * •*• 
aus br iosos e b r a v o s Tenentes j . - i 
con t i i i i i a se t inas p rovas .!-• ap reço e 
con«i J e r i ção com q u e os tóm dis -
t inuii i Io. 

r r . i rUndo-se da luz ida e (gentil rspa* 
ziada que ua.i :i>< cores n.-^ra e v* rm--
llia nas b a t a l h a s de Moino, ocioso Ó 
fazer gas to de adjectiv m em re lação H 
festa commeinorat iv i i ijue hoje se va*1 

real izar . 
Não d i remos , p o r t a n t o , q u e o ban­

que t e e o bai le de hoje vão ser s u r p r e -
heodentea. faustosos , o lympicos . nem 
n a d a . 

Diremos s o m e n t e : são dados pelos 
Tenentes do Diabo. 

K è b a s t a n t e . 
I'<)\SARDIN. 

0 PRESENTE» 

Desde que o teu olhar sereno e casto 
Kompeu a densa treva em que eu vivia. 
Continuamente ••>;« «'ijstencia arrasto. 
Preso a um desejo que me alenta e esfria. 

Do teu cabello, assetinado o brando 
Fiz a lyra que tanjo humilde e triste, 
E ao teu sorri-o, que me traz sonhando 
Eu devo o fogo que em meu peito existe. 

Os meus versos... eu tinha-os burilado 
Do nosso amor aos Incides abalos, 
Para no dia do feliz noivado 
No teu seio de nove ir collocal-os. 

Mas desprezaste as miubas crenças puras, 
O meu aflecto virginal, inflndo, 
E com o peito cheio d'araaríruras 
Vi-te cahir nos braços d*outro, rindo. 

E nao lastimo o mal que me ílzeste, 
Nem soluço também porte perder, 
Eu te perdôo a sorte que me deste 
Porque na minha dòr sinto prazer. 

Hoje peço que enterres os meus versos 
No teu jardim.. . Talvez que nasçam goivoi 
Dos meus sonhos gentis, sonhos dispersos 
— E ao vêt-os chores, porque fomos rwh •» 

EDIARDO UARTAfBTT. 

FSSTAS, BAILES S CONCERTOS 

FABRI-A DE FLORES 

Com u m a esplendida soirée so lemni -
s a r a m os S r s . Ribeiro de C a r v a l h o & C. 
na s u a i m p o r t a n t e F a b r i c a de flores, á 
r u a do Passe io , o c a s a m e n t o de D. R i t a 
Na rc i s a de Amor i ra , e m p r e g a d a d a r e ­
ferida fabr ica , com o Sr . E r n e s t o Leão 
de B r i t o . 

No mesmo d i a bap t i sou-se a i uno -
cente Leonor , filha de D . Mar i a E m i l i a 
Rego d a Si lva , e x - o p e r a r i a d a fabr ica , 
e do Sr . Antôn io J o a q u i m Coelho d a 
Silva J ú n i o r , sendo p a d r i n h o s o S r . J . 
A. R ibe i ro le C i r v a i h o e s u a E x m a . es­
posa D . Amél i a A u g u s t a de C a r v a l h o . 

A festa teve logar a ô do c o r r e n t e , 
comparecendo a el la g r ande n u m e r o 
de famí l ias da mais d í s t inc ta soc iedade 
fluminense, e dançando-se a n i m a d a ­
m e n t e at!- à i n u d r u g a d a do d i a s e g u i n t e . 

.'ONGRESSO BRAZILEIRO 

Ikqe , _'ri t de sara o-con ce r to , p a r a o 
qu il tiritiKiii'"i, e a g r a i e c e m o s , gent i -
as-jim ' •.onvil'; d a a m a v t l d i r e c t o r i a . 
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S. 1U.0UE\TIVA i: *.. S . JOSK 

Solemnisa hoje esta s »ciedade o anni-
versnrio da sua instaUa<;ão, offerecendo 
H seus sócios e convidados um grande 
baile, para o qual também fomos obse-
quiadoscom um delicado convite. 

ReaÜsar-se-á depois d'amanhã no 
Conservatório de Musica o concerto do 
i;\imio violinista Pereira da Costa— 
Sendo o programma organisado por 
elle .dispensa elogios prévios. 

Ouvir Pereira da Costa é um dos 
mais delicados e suaves prazeres que 
possam desejar amadores de boa mu­
sica. Pois depois d'ainanhã terão estes 
oceasião do ouvil-o. 

E' não pordel-a. 

No dia 1G a Sociedade de Quarteto do 
Rio de Janeiro, no Imperial Conserva­
tório de Musica, realisará a sua 7» ses­
são de musica de Camera. 

LORGNON. 

SPORT 

O máo tempo não impedio que esti­
vessem brilhantíssimas as primeiras 
corridas d'este anno, realizadas no do­
mingo, no Prado Villalsabel, as quaes 
começaram ao meio dia e terminaram 
ás 6 horas da tarde, sem a minima re­
clamação por parte do publico e na 
melhor ordem possível. 

Eis o rssultado dos diversos pareôs: 
1"—Venceu Aymoré em 70 segundos. 

Guacho em 2" logar e Ondina em 8°. 
2°—Argentino venceu em 95 segundos. 

Rondello em 2o G Doge em 3o logar. 
3»—Ganhou Talisman, também em 90 

segundos. Regina em 2o logar e Ameri­
cana em 8°. 

1" — Ainda em 95 segundos venceu 
Druid, seguido por Intima e Vampa. 

5o—Daybreack ganhou em 68 segun­
dos, seguido por Amazonas e Babylone. 
Ojockey que neste pareô montava Pa-
raguoi/a foi cuspido do selim, âcando 
ligeiramente contundido. 

6o—Venceu Coupon em 60 segundos, 
tendo por competidora Speciojsa, que 
desgarrou muito. 

7o—Druid chegou em 1° logar, Intima 
em 2o e Mandarim em 3». Tempo da cor­
rida 70 segundos. 

Ha amanhã importantes corridas no 
HippodromoGuanabara. 

FACTOS E NOTICIAS 

JjJViaitámos, por oceasião de se inau­
gurar, o novo estabelecimento que,com 
o titulo «Recreio das Crianças», o Sr. 
Honorato de Magaihàes montou na rua 
do Senador Dantas n. A 1. 

Em posição agradável, promette o 
« Recreio» ser muito concorrido, para 
o que contribuirão as commodidades 
de que está repleto o agradável diver­
timento. 

E se isto desejamos ao emprezario, 
não menos o desejarão os bebês que fre­
qüentarem as corridas do novo Car­
ro ussei. 

ÜREM10 DE LETTRAS E ARTES 

Foi magnífica a primeira sessão, rea-
lisada aute-hontem, para apresentação, 
pelo auctor, do novo livro Lgrica, de 
Filinto d'Almeida, que teve brilhante 
acolhimento. Falta-nos espaço para 
uma noticia circumstanciada. 

Dal-a-emos no próximo numero. 
Por hoje diremos somente que se as 

seguintes sessões forem eguaes á pri­
meira, tem o Grêmio um glorioso fu­
turo deante de si. 

Que raiva nãa termos espaço l 
Emfim, paciência; conversaremos a 

respeito no sabbado próximo. 

CORREIO 

— Sr. O. G. No seu soneto Sonhando, 
a metrincaçao é mesmo um sonho. Em-
quanto o senhor nao aprender a fazer 

versos certos, não terá o prazer de vor 
o seu nome figurando nesta folha. Te­
nha paciência. 

— Sr. A. R. Nunca vimos nada mais 
mal feito que a cançoneta — sem cedi­
lha—, que o senhor nos pede que pu­
bliquemos e que tem o arrojo de chamar 
bem feita. 

— Sr. A. R. de S. Ao sou soneto (sem­
pre soneto!) que tem por titulo— ?, eis 
a única resposta—! 

— Sr. Fenimore Noir. Nas suas duas 
quadras intituladas Jmor, só encon­
trei de aproveitável a idéia, que é 
muito maior que o Himalaia, e este 
verso: 

« Que te n*ão deixa avoar » 

unicamente pelo |verbo avoar que o 
senhor ali encaixou. Sò áquella avo-
ação vale um reino ! 

— Sr. V. V, Tantos vês tem o senhor 
no nome e nào obstante parece-me que 
não vê um palmo adeante do nariz. 
Parece incrível que o meu amigo indo 
escrever cálice escrevesse caléce. Pois 
se vossa mercê não sabe escrever cálice, 
calle-se! e não venha impingir sonetos 
de meia tigella ao próximo ! . . . 

•— Sr. Admirador das bregeiras. Admi­
ra-me somente, ó admirador de minha 
alma, que tivesses a coragem bastante 
para fazer uns versos que eu não tive a 
coragem sequer de ler. Nào passei do . 
segundo e assim mesmo posso gabar-me 
de que metti uma lança em África! 
Também não caio noutra! 

— Sr. P. da C. O seu soneto, Consola­
ção, espere que ha de, sem mais tar-
üança, vel o estampado (tenha espe­
rança) na Collaboração. 

— Sr. J. de O. (Goyaz.) Poiso senhor 
em logar de nos mandar um pouco do 
saboroso fumo goyano, pelo qual eu 
dou a picholeta, lembra-se de mandar-
nos versos errados? Ora favas, meu 
amigo ! Isto não tem geito ! . . . 

— Sr. K. Rioca. Só o tamanho do seu 
artigo : Galeria do elogio mutuo, fez-me 
quasi ter um desmaio! Olhe, meu rico 
senhor, fique sabendo, de uma vez p.tra 
sempre, que não é pelas grandes ore­
lhas que se compra o burro. . . 

Emquanto ao seu soneto: Mater dolo­
rosa, só tem de bonito o t i tulo; no 
mais. . . nem é bom mecher, nem falar. 

— Sr. Henrique Canuman. Comquanto 
pareçam errados, os seus versos estão 
certos.e contêm uma idéa senão grande, 
pelo menos delicada. Seutimos não lhes 
poder dar um logar na CoHafcoração. 

— Sr. Duprat. Os versinhos que nos 
remetteu do seu amigo L. P. N. são 
bem mediocresinhos, benza-os Deus; 
mas mande-nos S. S. as 20 assignaturas 
que disse que nos arranjaria se publi­
cássemos os citados versinhos de água 
morna, que elles não deixarão de sair. 
K' pá-pum-, •—íerra / assignaturas na 
unha e os referidos estampados na Col­
laboração! Nós cá semos assim. 

— Sr.E. M. Com que o meu amigo 
quer á fina força... descotupostura?! 
Ah! eu para isto sou bom. Prepare-se 
que lá vae oura: Eu te saudo talento 
privilegiado, eanoro poeta que assom­
bras as gerações porvindouras com as 
louçanias do teu estro grandiloquo 1 
Os teus versos, malabarista da rima.são 
tão maviosos, tão puros que lembram 
uma souata cantada por seraphhis ao 
som das harpas eburneas. 

E a prova de que és o mais assom­
broso dos cultores da grande arte do 
Mal das Vinhas e Campos Leão, ahi 
vão os teus triolets. 

Lôde e pasmae, trovadores de todos 
os tempos: 

« Desejo ser bem íosado 
Na folha do Filindal. 
Não podendo ser louvado, 
Desejo ser bem tosado, 
Podem chamar-me d'ousado, 
Vate pulha, não faz mal. 
Desejo ser bem tosado 
Na folha do Filindal. 

Descomponham-me bastante, 
Não me poupem por favor. 
Sempre, sempre, d'ora a'vante 
Descomponham-me bastante ; 

Como se fora uin pedante 
Com fumaças de condor, 
IVscomponhào-me bastante, 
Não me poupem, por favor. 

Não gosto d'ouvir estrellas, 
Ao contrario do Bilac. 
Como não posso entendel-as 
Não gosto d'ouvir estrellas. 
Até sinto horror ao vel-as 
Se me vejo n'um bivac. 
Não gosto d'ouvir estrellas, 
Ao contrario do Bilac. 

Inda tenho mais defeitos: 
Sou bulhento,—um Cassagnac. 
Comparado a mil sujeitos, 
Inda tenho mais defeitos ; 
Sendo, a todos os respeitos, 
O mais vil —um eavaignac. 
Inda tenho mais defeitos: 
Sou bulhento,—um Cassagnac. 

Se logo for attendido 
Não gasto mais um tostão. 
E serei agradecido, 
Se logo for attendido, 
Como espero, no pedido 
Que dirijo â redaccão. 
Se logo for attendido 
Não gasto mais um tostão. 

ENRICO. 

COLLABORAÇÃO 

A ULTIMA JÓIA 

A OLAVO BILAC 

Laurinha enfermara por tal forma, 
que sua mama D. Luiza, uma pobre 
viuva de um alferes, so coin os des-
pezas do medico e da boticU, dispendia 
iodo o modesto soldu que lhe dava 
o governo. 

Para fazer face ás necessidades di­
árias, foi obrigada a trabalhar para 
uma alfaiataria; mas ainda assim já 
se tinha atrazado em quaLro mezes, 
uo pagamento do aluguel da casa. 

Uai supplicío para a pobre senlioru, 
que entretanto estava disposta a fazer 
todos os sacrifícios para salvar sua 
querida filliinlia, único frueto de seu 
infeliz consórcio. 

Uma uoite estava ella muito oceu-
pada coin umas costuras que devia 
entregar no dia seguinte, quando al­
guém bateu brandamente á porta, 
murmurando ao mesmo tempo, com 
voz adocicada : —Dá licença, D. Luiza ? 

— Pode entrar, respondeu a viuva, 
que reconhecera a voz do proprietário 
da casinha em que morava. 

O visitante entrou; era um padre 
de mais de sessenta annos, baixo, ma-
gvinho, quasi que perdido nas dobras 
ue uma hnmensa soiaina, muito usada. 

— A que devo eu a honra de sua 
visita ? perguntou a viuva, apenas o 
vio sentado. 

O padre não respondeu logo. Tirou 
do bolso uma grande caixa de tarta­
ruga, sorveu uma pitada de rape, 
passou o lenço diversas vezes pelo 
nariz e começou, gaguejando, á seme­
lhança do avarento de Balzac, quando 
tractava de negócios de dinheiro : 

— D. Luiza, a senhora sabe que os 
tempos vão mal . . . e eu . . . bem vê . . . 
ó sò dos alugueis. . . não tenho outros 
r»cursos... por isso. , . 

A infeliz senhora ouvia-o de cabeça 
baixa, rubra, envergonhada por tão 
imprevista cobrança. 

— Comprehendo, murmurou ella, 
vossa reverendisima quer a impor­
tância que lhe devo, não é assim? Está 
no seu direito; entretanto peço que 
espere mais algum tempo ; bem sabe 
que tenho feito grandes despezas com 
a doença de minha filha. 

— Sei, sei, retorquio o padre, mas 
disse-me o Ricardo sachristão... ha 
de me desculpar... o Ricardo asseve­
rou-me... que um amielzinho de bri­
lhante. . . faríamos um arranjo. . . bem 
vê . . . 

— Basta, senhor, exclamou D. Luiza 
erguendo-se, sêi o que quer dizer, pos-
Buojrealmente um annel, ultima recor­
dação de meu marido ; mas esquecia-me 
de que quem deve não tem o direito de 
conservar recordações! 

Depois de proferir estas palavras, 
entrou na alcova, d'onde voltou mo­
mentos depois, trazendo uma caixinha 
de veludo que depositou nas mãos des­
carnadas do padre. 
:^Este levantou-se, cortejou a viuva e 
sahiu, quasi a recuar, gaguejando: 

— Ha de desculpar. . . mas os tem­
pos. . . os alugueis. . . meus únicos , 
recursos. . . 

Apenas o padre sahio, D. Luiza cor. 
reu ao quarto de sua filha, tomou-a 
nos braços e exclamou em pranto : 

— Minha querida filha, acabam de 
me arrebatar a ultima recordação de 
teu pae ! 

Laurinha, sem comprehender coisa 
alguma, fitou-a longamente, com esse 
olhar vago e incerto que só possuem os 
que seavisinham do túmulo. 

OLIVEIRA E SILVA. 

RECEBEMOS 

— Parscer dos delegados da Inspeetoria 
Geral de Hygiene sobre o Collegio Abilio, da 
Corte. 

— União Medica, anno VII, fase. 2. 
— Revista Pharmaceuíiea — n . 6. 

— O Cherubim— V o l . I I — n . 25. 

Interessante 
— O Estudo— n . 7. 

— O Brasil Medico — a n n o I — n . 7 . 

— Marca da Fabrica — P r o f e s s o C r i m e por 
vender e expor A venda produetos revestidos1: 
de marca contrafeita —Recorrente Henm 
Clostre, Recorrido JoséjA- da Silva Guima^j 
ráes. 

— Etu lesÍW ia coqueluche pelo Dr. Clemente' 
Ferreira. Diremos depois. 

— « As servidoas reaes » (estudo de Direito 
Civil) pelo juiz de Direito. D. Agapito da 
Veiga Júnior. Noticia depois. 

— Safou de Ia Mode ( 12 d e m a r ç o ) e Printemps 
(10 de março) enviados pela casa Au Petit 
Journal. Magníficos figurinos e moldes. 

— Estatutos do Club Republicano de Santos. 

ANNUNCIOS 
o a d T o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio-, 
todos os dias, das 10 horas da manhS ás' 
3 da ta rde—Rua cio C a r m o n . 36 , 

X>r. N e t t o M a c h a d o (medico* 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

COLLEGIO INTEitMCIOML 
DIRIGIDO VOR 

E. GAMBÁRO 
PALACBTE DO CURVELLO 

S a n t a T h o r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

D. III. 

i > r . H e n r i q u e d e S á , especia­
lista de sypliüis e moléstias das crian­
ças.— Rua Primeiro de Março, 12(con­
sultas de 11/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Clemente, 91. 
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LOTERIA 

PROVÍNCIA DO GRAM-PARA' 
S O R T E CaAWaDE *A|CA POU t W T S Í B O 

40:000*000 
NÃO HA MAIS SERIES WESTA. LOTERIA 

SABBADO 
EXTRACCÃO 

26 DO COB̂ EMTE 
A ' S 2 H O R A S - I M P R E T K R l V í ^ L M E N T M 

Esta loteria joga cora 20,000 bilheUs a L!?000, tendo 12,130 quintos premiados 
O a f c i i t f " c h a m a a a t t o n v â o a o p u b l I c » p a r u o I m r o r t u n t e p l a n o d ' c s t u l o l t - r l a . l n c o i i -

t e s t a v ^ l n x v i t o o m u i s v a n t u j o s o . 
O o i x i u ti Am.lja.ut:L q u u u t i u d o 5f í ( b l l h e t o I n t e i r o ) ot> fc<- ia- st»» a l m p o r t u n t o s o m m u t i o 

•40:015*000 
o o o r t t 1 SOO O ( u m q u i n t o ) r e o o o e - s o 

. 0 0 3 $ 0 0 0 
T o d o s o s p x o n i l o s s i l o p ü f f o i S E M X>JES'O0IS r l*O. 
A s « i t . r n o ç ò e H <Jt'<*í: (!•• I in fvoi*; a n t i s s i tti a 1 o t o r i a o f f e c t u n n > - s t ' e m o d » ti <*io p u b l i c o , mu 

e u i» > t a l d a p r o v j i> (Í i :L; ;;*IO U s c u l i s a d i t s p o r a u o t o r l d i t d o s n o m e a d a s p e l o g o v e r n o p r o v u i c i a i 
o p i í - s l d i d ü s f»<el'o Í--1-. t i r - , o l u - i r d o p o l i c i a . 

H « k m p > t t o i f t - S " b i l i n - i e s p a r a f«> r a c o m a i i t e c e i U - i i f S n e S l i M C O M M I S S Ã O . •• v e n d e — ; « * 
d o s d e ,j:i m i u e o m 

AUGUSTO DA ROCHA MONTEIRO GALLO 
Oaisa do correio 357 

ANA 2' 
Endereço tolegrapiíco—AGALLO 
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EMILSÃO 
DE 

SC0TT 
I > 1 Í ; OL.1ZO I " [ ' U < I D E 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
litos fle cal e soda 

A p p r o v a d a p c l n J u n t a d o U y -
t c l o n e o a u t o r i z a d a p o l o 

« o v o r n o 

0 MRLHOU RESIEMO ATÉ HOJE DESTÜBERTO PARA 
T i s i r u . I>i't>ii4- li i t o » . o ^ -

c i o p l i i i l a s , r a c b l t l a , a n e m i a , 
d o b l l í d a d o <«iii « c r u l , 

d c i i i i x o s . to-xHo o i i r o n l c n o a f -
(('«•(.•ô<«-< d o p o i t o o d a 

^ a r j E í i ti t a 

E' <inut to superior ao óleo simples de 
fígado de bacalhau, porquo, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes modicinaese nutritivas 
do oleu, atem das propriedades tônicas 
e reconstituiu tu * dos bydropophosphi 
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
BVA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPIUETARIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRIKALDAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidào, 
esmero e inodicidade de preços. 

L A E M M E R T & C. 
EDITORES 

Subiu ã luz e acha-se ; 
-mpleti das 

venda a obra 

MEMÓRIAS DE JUDAS 

F.PETRÍCftUMLAUnKA 
vertidas pura a lingua portugneza por 
M . c . d a i iot- i i a . 1 volume de mais 
de 4Õ0 paginas in-*1. PP-ÇO: brochado 3ft 
encadernado A$(*dt). 

0 notável romance histórico, cuja 
traducção utreM->:.viims boje ao pubiico, 
ó muito ciiiliccido u :i|'reciado na velha 
Europa, n sou actor. Petrucelli de Ia 
Gattina, um dos chefes do radicalismo 
italiano,publicou-o em frar.cez.em 1867. 
em Paris, çorque a influencia papal 
não consentiu que nessa época o su­
blime trabalho do chefe democrata fosse 
publicado era terras da Itália e na so­
nora lingua de Daate. 

Recommenda-se este romance pela fe­
licidade e talento com que o autor sou­
be descrever os usos e costumes do 
povo judaico, as paixões políticas, as 
intrigas e o fanatismo que acabaram 
aquelle bello paiz sob a dominação dos 
romanos. Destaca-se d'este quadro a 
grandiosa figura de Christo, que na­
quella sociedade corrompida soube 
conservar a inteireza do se a caracter, 
preferindo soffrer uma morte gloriosa 
a renegar seus princípios le amor e 
fraternidade universal. 

66 Rua do Ouvidor 66 
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INTRANSPEHIVEL! IN&DMVEL! 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

l*ov ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernambuco, foi marcada a extração desta importante 
loteria paia o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS 1. MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o , 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
aOO;OOOSOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE INTEIRO 2Ü$000, MEIO 101000, QUARTO 5$000, DÉCIMO 2$000 E VIGESSIMO 1$000 
'; Í 

T o d o o s o r v i d o d e s t a l o t e r i a o s t u a c a r g o e x c l u s i v o d o A G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A. e x t r a c ç a o . 
s e r á . f e i t a e m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e u m a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a é o m a i s v a n t a j t f i B 
q u e t e m a p p a r e c i d o n o M i o d e J a n e i r o . 

C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e 1S i i c a - s e h a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 50:OOOS n o t e r c e i r o s o r t e i o , i n d e p e n ­
d e n t e d o s p r ê m i o s q u e In© p o s s a m c a b e r n o s p r i j u e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS A 

Fmnçjse® H«pnça1v#§ d# Queirós* 09ente geral 

RUA DO HOSPÍCIO N. 25 , LOJA 
CAIXA. D O C O R R E I O IV. 115. T E P E P H O N E N . 5 0 7 . 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie­
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

I I BT7A P O S Á í i D R A D A S XX 
J. DA SILVA L O P E S 

Tjp. d'J Stmsm*, rua do Carmo n, 36, sobrado 

AO RECREIO DAS CRIANÇAS 
i RUA DO SENADOR DANTAS N. A I 

(ESQUINA DA RUA EVARISTO DA VEIGA) 

Jogos, e brinquedos infantis. Musica, luzes, fogos de Bengala e t c , etc 
G R A N D E S E B E L L A S S U R P B E Z A S 

ABERTO TODOS OS DIAS E TODAS AS NOITES 

E N T R A D A G R Á T I S 
A I RUA DO SENADOR DANTAS A I 

(ESQUINA DA RUA EVARISTO DA VEIOA ) 

HONOBATO REBELLO BOTELHO BE MAS/ALBÍES 


